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Triunfo e alívio protocolares
LIBERTADORES Flamengo tem atuação fraca e com erros em Lima, mas vence o Sporting Cristal e larga bem na competição

A 
turbulência provocada pe-
la derrota na final do Cam-
peonato Carioca para o 
Fluminense ainda causa 

efeitos no Flamengo. Ontem, visi-
velmente de ressaca, o rubro-ne-
gro estreou na Libertadores, dian-
te do Sporting Cristal, fora de casa 
— em jogo que flertou com o can-
celamento por causa dos protestos 
vividos pelo Peru —, e ganhou por 
2 x 0. Apesar da atuação sem mui-
ta inspiração e repleta de erros, o 
resultado dá ao time carioca um 
pouco de paz e fôlego na semana 
de outro início de caminhada, des-
ta vez no Campeonato Brasileiro.

No Peru, o dia foi de indefini-
ções a respeito do jogo. Após di-
versas reuniões entre a Conme-
bol, governo do país e os clubes 
envolvidos, a partida chegou a 
ser cancelada, mas, horas antes 
de começar, foi autorizada com 
portões fechados e começou 30 
minutos depois do previsto. O 
cenário frio no Estádio Nacional 
de Lima impactou no ritmo do 
modificado time de Paulo Sousa.

Mesmo discreto, o Flamengo 
saiu na frente com Bruno Henri-
que aproveitando cruzamento de 
Matheuzinho. Com o gol, o ata-
cante igualou Zico na vice-arti-
lharia rubro-negra na Libertado-
res. Apesar da vantagem, o rubro-
negro sofreu bastante com velhos 
problemas no momento de dar se-
quência às jogadas ofensivas. Com 
pouco tempo de treinos após a fi-
nal do Carioca, o time não conse-
guiu apresentar variações efetivas 
no campo de ataque.

Também acuado no segundo 
tempo, o Flamengo foi salvo por 
Hugo Souza na melhor chance do 
Sporting Cristal. Ávila chutou à 
queima-roupa e parou no goleiro 
rubro-negro. Quando se lançou ao 

DANILO QUEIROZ

Apesar da apresentação melancólica fora de casa, rubro-negro conseguiu se impor minimamente para voltar ao Brasil com três pontos

Ernesto Benavides/AFP

 »Furacão empata

Favorito para conquistar uma 
vaga nas oitavas de final pelo 
Grupo B, o Athletico-PR estreou 
com um empate sem gols diante 
do modesto Caracas, ontem, no 
estádio Olímpico de La UCV. O 
clube brasileiro perdeu grande 
chance de ficar confortável na 
tabela de classificação. O outro 
duelo do Grupo B será amanhã 
com The Strongest e Libertad.

SANTOS FLUMINENSE INTERNACIONAL CEARÁ BRAGANTINO GRÊMIO
Após um hiato de 17 dias, 
o Santos atuou mal em 
seu retorno aos gramados, 
ontem, e foi derrotado pelo 
Banfield, por 1 x 0, em sua 
estreia na Sul-Americana. 
O jogo no estádio Florencio 
Sola teve domínio do time 
argentino na maior parte 
do tempo. No fim, o Peixe 
tentou buscar um empate, 
mas não teve sucesso e 
saiu de campo derrotado.

O Fluminense quer 
transformar a decepção 
na Libertadores da 
América em felicidade ao 
torcedor. Eliminado na fase 
preliminar do principal 
torneio continental, o clube 
brasileiro estreia na Sul-
Americana, hoje, às 19h15. 
O adversário será o Oriente 
Petrolero, da Bolívia, no 
Estádio do Maracanã, no Rio 
de Janeiro.

A Sul-Americana começa, 
hoje, para o Internacional. 
Sem jogar desde 23 de 
março quando venceu o Gre-
Nal, mas foi eliminado nas 
semifinais do Campeonato 
Gaúcho, o time colorado 
teve tempo de sobra para se 
preparar para essa estreia 
que acontece contra o 9 de 
Outubro, do Equador, fora de 
casa, no Estádio Jocay, em 
Manta, às 21h30.

Com uma expulsão de cada 
lado e de virada, o Ceará 
estreou com pé direito na 
Sul-Americana, ao vencer 
o Independiente-ARG, por 
2 x 1, na Arena Castelão, 
em Fortaleza. Mendoza e 
Zé Roberto marcaram os 
gols do time brasileiro no 
segundo tempo. A vitória 
coloca o alvinegro na 
liderança isolada do Grupo 
G, com três pontos.

A partida de hoje será 
histórica. Em sua 
primeira participação na 
Libertadores, o Bragantino 
recebe o Nacional-URU, 
a partir das 19h, no Nabi 
Abi Chedid. Essa promete 
ser uma das chaves mais 
equilibradas da 1ª fase, pois 
reúne times tradicionais 
do futebol sul-americano, 
como Estudiantes-ARG e 
Vélez Sarsfield-ARG.

Às vésperas de sua estreia 
na Série B do Campeonato 
Brasileiro, o Grêmio 
anunciou mais um reforço 
para a temporada. Trata-se 
do meia-atacante Gabriel 
Teixeira, que pertence ao 
Fluminense. O jogador de 
21 anos foi contratado por 
empréstimo, com vínculo 
até dezembro deste ano. 
O acerto foi um pedido do 
técnico Roger Machado.

As quartas de final da Cham-
pions League começaram, 
ontem, sem surpresas. Atual 
vice-campeão, o Manchester 
City usou a paciência como 
trunfo para furar a retranca do 
Atlético de Madrid, por 1 x 0, no 
Etihad Stadium. O meia belga 

De Bruyne foi o autor do único 
gol em uma linda trama concluí-
da com um chute cruzado.

Em Lisboa, o Liverpool abriu 
3 x 1 contra o Benfica. Konate 
abriu o placar, Mané ampliou e 
Luis Díaz ampliou o placar para 
os Reds. A equipe inglesa pode 

perder por um gol na semana 
que vem, em Afield Road. 

Em turnês pela Inglaterra 
para acompanhar as semifinais 
da Champions League, o técnico 
Tite embarcou de Manchester, 
onde viu a derrota do City, para 
Londres. Hoje, o Chelsea, de 

Thiago Silva, receberá, às 16h, 
o Real Madrid, dos convocáveis 
Vinicius Junior, Rodrygo, Case-
miro e Éder Militão. 

No mesmo horário, o Bayern 
de Munique é favoritaço contra 
o Villarreal, na Allianz Arena, 
também pela ida das quartas. 

LIGA DOS CAMPEÕES

Manchester City e Liverpool se impõem na abertura das quartas

Palmeiras 
dá início ao 
sonho do tri

O Palmeiras teve pouco tem-
po para comemorar o 24º título 
paulista. O atual bicampeão da 
Libertadores começa a cami-
nhada no torneio mais impor-
tante do continente hoje. O time 
de Abel Ferreira estreia contra o 
Deportivo Táchira, em San Cris-
tóbal, na Venezuela, onde joga 
com mudanças na escalação 
provocadas por lesões e desgas-
tes de atletas devido à maratona.

Com um elenco enxuto 
depois das saídas de Patrick de 
Paula e Renan, para Botafogo e 
Bragantino, respectivamente, 
o time do português Abel Fer-
reira se vê desafiado a manter o 
alto nível desfalcado em alguns 
jogos. Na Venezuela, não terá 
Piquerez e Rony, lesionados.

Jorge começará a partida de hoje titular na lateral-esquerda

 Cesar Greco/Palmeiras

O Corinthians começou muito 
mal a campanha na Libertadores. 
Uma semana depois de Tite ensi-
nar a jogar na altitude de 3.600m 
de La Paz na goleada do Brasil por 
4 x 0 contra a Bolívia pelas Eli-
minatórias, o time paulista não 
suportou o ar rarefeito da capital 
boliviana e foi presa fácil para o 
Always Ready no batismo de fogo 

do técnico português Vítor Pereira 
na competição: 2 x 0. 

O time da casa abriu o pla-
car aos sete minutos do primei-
ro tempo. Riquelme, que não é 
o meia argentino aposentado, 
mas um homônimo do craque, 
cobrou bem um pênalti cometi-
do por João Pedro em Jorge Flo-
res e mandou a bola no canto 

superior esquerdo de Cássio. O 
goleiro acertou o canto, mas não 
alcançou a bola bem colocada.

Dominante, o Always Rea-
dy chegou ao segundo na eta-
pa final. Riquelme, de novo ele, 
dominou a bola lançada no 
campo de ataque, tabelou acio-
nou Rodrigo Ramallo em pro-
fundidade. Ele dominou e tirou 

a bola de Cássio para ampliar.
“Tivemos um jogo difícil. 

Não jogamos bem. Teve um 
pênalti que, na minha opinião, 
não fio. Se tivéssemos o VAR, 
talvez não dariam. É um torneio 
difícil. Agora temos dois jogos 
em casa para pontuar e buscar a 
classificação”, comentou o meia 
alvinegro Renato Augusto. 

Na altitude de La Paz, Always Ready frustra a estreia do Corinthians

 »América, o estreante

Depois das heroicas classificações 
nas fases preliminares, contra 
Guaraní-PAR e Barcelona-EQU, o 
América-MG vai estrear na fase de 
grupos da Libertadores, hoje, contra 
o Independiente del Valle-EQU, 
às 19h, na Arena Independência, 
em Belo Horizonte. Marquinhos 
Santos não poderá contar com 
três titulares. O zagueiro Éder 
cumpre suspensão. O meia Alê e o 
atacante Wellington Paulista estão 
lesionados. Os prováveis substitutos 
são Germán Conti, Índio Ramírez e 
Henrique Almeida.

campo de ataque, o rubro-negro 
careceu de ideias para apresentar 
perigo para aumentar a vantagem. 
Porém, aos 41, em jogada da base, 
Lázaro lançou para Matheuzinho 
chutar cruzado e ampliar.

A atuação com tons de melan-
colia do time carioca acabou ca-
muflada pelo baixo nível de qua-
lidade do adversário peruano. O 
resultado, porém, não disfarça a 
necessidade clara de evolução de 
um time que ainda busca os ca-
minhos para apresentar seu me-
lhor potencial sob o comando do 
português Paulo Sousa.

Eles se machucaram na final 
do Paulistão contra o São Paulo. 
O atacante sofreu um trauma no 
joelho esquerdo, enquanto que 
o lateral trata uma pancada no 
ombro direito. Jorge e Gabriel 

Veron serão titulares.
O lateral-direito Marcos 

Rocha e o volante Danilo tam-
bém devem ser preservados. No 
sábado, o time estreia no Brasi-
leirão contra o Ceará.

De Bruyne é celebrado pela torcida do City depois do gol solitário

Oli Scarff/AFP

Papa-títulos no Brasil, Atlético cobiça a América
O Atlético inicia, hoje, con-

tra o Tolima-COL, em Ibagué, 
na Colômbia, a caminhada pelo 
título mais desejado na tempo-
rada 2022: a Libertadores. É o 
título que faltou para que o ano 
passado fosse perfeito e ficou a 
frustração, pois acabou elimina-
do invicto, tendo caído diante 
do Palmeiras depois de 0 x 0 no 
Allianz Parque e 1 x 1 no Minei-
rão — o gol como visitante não 
é critério de desempate na atual 
edição do torneio continental.

A intenção dos atleticanos é 
iniciar com o pé direito, mes-
mo com todos pregando muito 
respeito ao adversário. Afinal, 
nunca um brasileiro conseguiu 
vencer a equipe colombiana 
em Ibagué: derrotou os tradi-
cionais Grêmio, Corinthians, 
Athletico-PR e Vasco, além de 
Rio Branco; e empatou com 
Cruzeiro e Internacional. O 
único gol sofrido em casa dian-

te dos brasileiros foi no 2 x 1 
sobre o time do Acre, em 1996, 
pela extinta Copa Conmebol.

Nada disso, porém, assusta o 
Galo, que vem mostrando muita 
força desde o ano passado. 

O Atlético vem embalado 

pela conquista do Campeonato 
Mineiro, sobre o Cruzeiro, e da 
Supercopa do Brasil, em cima do 
Flamengo, no fim de fevereiro. 
Os títulos e o dia a dia na Cidade 
do Galo foram suficientes para 
mostrar ao uruguaio recém-che-
gado como as coisas têm fun-
cionado no clube, que se mostra 
mais forte que no ano anterior, 
quando foi campeão estadual, 
da Copa do Brasil e Brasileiro. 

Recuperado da dor no joe-
lho, o zagueiro Godín está libe-
rado. O uruguaio não reivindica 
titularidade, mesmo que Réver 
esteja fora por cansaço muscu-
lar, e Junior Alonso tenha atuado 
pouco desde que voltou da Rús-
sia. “Quem decide é o treinador”. 

Além de Réver, o técnico 
Antonio “El Turco” Mohamed 
não contará com o armador 
Zaracho e o atacante Vargas. O 
venezuelano Savarino e Ademir 
são as opções do treinador. 
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Com esse número de bolas 
na rede, o atacante Bruno 
Henrique igualou Zico na 
artilharia rubro-negra na 
competição continental. 
Gabigol lidera o ranking 

com 22 tentos


